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Parte 1

Nossos 
passos vêm 

de longe





Vinte anos do EnegreSer: 
aprender e fazer História 
com o movimento negro

Aida Feitosa

Estou viva. Especialmente em setembro de 2021, quando redijo este capítulo e come-
çamos a pensar em sair de uma pandemia que parou o mundo. E, para uma mulher negra 
vinda do sertão urbano de Goiás, o mundo nunca foi exatamente acolhedor, apesar de muito 
dinâmico e atrativo. Nos meus processos de autoconhecimento, quando penso onde estou 
e pra onde vou, lembro que, pra ser o que sou hoje, o fato de ter criado, nomeado e parti-
cipado do coletivo EnegreSer foi estritamente definidor dos rumos que minha vida tomou 
daí em diante. Os aprendizados do movimento negro me deram alicerces éticos que têm 
me guiado durante esses 20 anos que se passaram desde a criação do coletivo em setembro 
de 2001. Esse tempo, misturado no baú das minhas memórias, mesmo se sabendo passado, 
se faz muito presente quando lembrado, dada a intensidade e o potencial transformador 
daquele momento, que hoje é histórico.

Em tradições africanas de origem banto, o tempo é conhecido como a divindade Ktembo, 
que ensina a circularidade do movimento e a paciência para transitar. Se estou aqui contando 
essa história hoje, foi a dança com Ktembo que me deu força e ritmo para entender que deve-
mos/precisamos contar nossas histórias. Só nos resta contar nossas histórias. Se não contar-
mos ninguém conta. A rota do esquecimento pode nos aprisionar num mundo sem passado, 
futuro e até mesmo presente. Este capítulo contribui com a memória e o legado presentes do 
EnegreSer, que continua frutificando em mestrados, doutorados, docências, serviços públicos 
e ativismos, no aqui e agora das tessituras de um mundo que se quer menos injusto.

Em setembro de 2001, no alvorecer do século XXI, nascia o coletivo de estudantes 
negros da Universidade de Brasília, ao mesmo tempo em que o mundo era marcado pelos 
atentados às Torres Gêmeas em Nova York e pela realização em Durban, África do Sul, da 
III Conferência Mundial da ONU contra o Racismo, Discriminação Racial, Xenofobia e 
violências correlatas. Nesse diálogo da Universidade com o mundo nos encontramos como 
estudantes negros e, de modo coletivo, construímos uma voz ativa de questionamento e 
proposição. De forma simultânea, nos educávamos, numa pedagogia de corpo e alma, 
com a realidade que vivíamos e queríamos transformar. E transformamos. Em 6 de junho 
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de 2003, o Conselho de Ensino Pesquisa e Extensão da UnB (Cepe) aprovou reserva de 
vagas ou cotas para o ingresso de pessoas negras nos processos seletivos da instituição, 
tornando-se a primeira universidade federal a implementar essa política afirmativa.

O coletivo surgiu depois de um episódio de racismo de que fomos vítimas, cometido 
por seguranças de uma festa em um congresso de Antropologia que acontecia no campus 
da UnB. A partir daí, resolvemos nos reunir para mobilizar o debate sobre as desigualdades 
raciais no Brasil, o que desembocou na implementação de políticas de ações afirmativas. 
Sim, éramos jovens audaciosos. Nossos movimentos eram guiados pela ideia de trazer 
mais pessoas e conhecimentos negros para a universidade, uma vez que estávamos nela 
e que ainda eram comuns práticas racistas cotidianas e também porque compreendíamos 
o papel formador e definidor das universidades na organização das instituições de nossa 
sociedade. O espírito do coletivo era como uma chama que ora aquecia, ora incendiava as 
mentes e os corações de todos que transitavam pela Universidade.

Foi em um dos inúmeros encontros preparatórios para a criação do grupo que o nome 
EnegreSer me veio à mente. Sim, já chegou assim com “S” e foi prontamente acolhido 
pelo coletivo. Nomear é parir, dar vida, fazer nascer. Trazer em destaque a palavra “Ser” 
era nossa forma de dizer que nosso trabalho de tornar a Universidade mais negra seria 
feito a partir de nós, como sujeitos de nossa história e não no lugar de objeto de estudos, 
onde muitas vezes as ciências nos colocavam. Estávamos descobrindo a ideia de sujeito 
e humanidade da filosofia ocidental e como os processos de escravidão agiram para qua-
lificar os africanos como não humanos. Com as nossas leituras e críticas, escrevemos 
cartas, organizamos seminários, workshops, performances, uma variedade de atividades 
que trouxeram sensibilidade racial para o campus.

Se Machado de Assis criou a literatura brasileira com a ironia fina, o EnegreSer fez 
acontecer de fato as ações afirmativas no Brasil com seu deboche irônico. Pode soar arro-
gante tal comparação, mas a negritude que nos atravessa carrega mais de três séculos de 
múltiplas técnicas de sobrevivência ao regime de escravidão. Dizer uma coisa querendo 
dizer outra ou a deliberada exposição do ridículo são técnicas que os negros brasileiros 
tornaram versáteis ao longo do tempo. E o deboche irônico do EnegreSer também conse-
guia ser sério e dialogar com as organizações institucionais da Capital Federal. Mas o tom 
cotidiano dos seus componentes foi um esforço de manutenção da saúde mental, ainda que 
de forma inconsciente na época, diante da constante e intensa oposição ao debate racial e 
às políticas para o combate ao racismo que enfrentamos.

Todo esse processo foi um grande aprendizado em diversos aspectos. Em nossas trocas 
com os estudantes, os professores, a reitoria e também com nossas próprias famílias fomos 
desvendando as infinitas teias que constituem o racismo brasileiro e sua operação em nossas 
subjetividades, desde a nossa infância e passando pela adolescência, e fomos compreen-
dendo como nesse momento da juventude poderíamos voltar a estabelecer nossa autoestima 
interrompida e perseguir um futuro mais pleno. O movimento negro foi realmente um 
espaço educador, que nos deu régua e compasso para nos defendermos das armadilhas que 
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o racismo vai colocando no caminho das pessoas negras. Nesse intento tivemos a oportu-
nidade de aprender com ativistas mais velhos que nos acompanharam dentro e fora de sala 
de aula e com quem fortalecemos o nosso quilombo cotidiano. Nelson Inocêncio, Edson 
Cardoso, Sueli Carneiro, Luiza Bairros e Dione Moura foram e são pessoas imprescindíveis 
em nossa formação e, sem eles, o EnegreSer com certeza não teria existido.

Se hoje consegui me tornar analista ambiental concursada do Ministério do Meio 
Ambiente, mestra em Comunicação pela UnB e doutoranda em Comunicação e Cultura 
na Universidade do Rio de Janeiro foi graças à minha graduação na UnB. E se consegui 
concluir minha graduação foi graças às trocas, às ações e aos movimentos gerados com 
a criação do EnegreSer. Meus avós paternos e maternos e grande parte dos meus tios e 
das minhas tias não foram alfabetizados na língua portuguesa. Meu pai e minha mãe, ao 
migrarem do interior de Goiás e do Pará para Goiânia, nos anos 1970, deram um salto e 
concluíram o ensino superior em Engenharia e Contabilidade, respectivamente. Durante 
meus anos de formação, a educação escolar sempre foi valorizada e incentivada como uma 
grande prioridade. Em 2016, concluí meu mestrado (Feitosa, 2016). Em 2023, quando 
concluir o doutorado, serei a primeira pessoa com esse título em toda a família ampliada, 
tanto do lado de minha mãe como do lado de meu pai. 

Num conhecido slogan do movimento negro, dizemos que “nossos passos vêm de 
longe”, e hoje sinto que a criação do EnegreSer honrou esse passado ancestral e continua 
nos impulsionando para os próximos passos que continuarão nas próximas gerações. Em um 
primeiro momento, a oposição às cotas na UnB foi intensa; contudo, depois do nosso tra-
balho e da aprovação das cotas pelo Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão (Cepe) da 
UnB e por outras universidades, seguiram-se a lei federal que estabeleceu cotas raciais nas 
universidades federais e instituições federais de ensino técnico de nível médio, em 2012, e 
a que dispôs sobre a reserva de vagas para cargos efetivos e empregos públicos no âmbito 
da administração pública federal, em 2014. Posteriormente, em âmbito nacional, foram 
implementados outros programas de reserva de vagas para estudantes trans, migrantes, 
dentre outros grupos sub-representados.

Nesse contexto, o pioneirismo da UnB virou motivo de orgulho e inúmeras come-
morações. E agora, ao celebrarmos os 60 anos da Universidade de Brasília, vemos que 
o EnegreSer faz parte dessa história de maneira indelével. Se hoje a capital federal tem 
uma universidade pública com mais diversidade e pluralidade, isso é resultado das ações 
que os estudantes negros organizados se prontificaram a realizar, correndo todos os riscos 
e desgastes. É com alegria que olhamos para trás e vemos o caminho que percorremos 
para que os estudantes negros de 2021 estejam em maior número na Universidade, com 
consciência racial e fortalecidos para, criando outros coletivos, continuar a enfrentar os 
desafios que ainda atingem a experiência negra no mundo.

Vinte anos do EnegreSer: aprender e fazer História com o movimento negro
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